HÁ TRINTA ANOS
                                             Júlio Lázaro Torma

          No último dia 8 de Junho de 2025, celebramos naquele domingo a " Solenidade da Festa de Pentecostes".
         Um momento precedido com um tríduo na Comunidade Eclesial de Base Divino Espirito Santo na Vila Governaço, no Passo do Salso na periferia do Bairro Fragata,periferia da cidade de Pelotas (RS).
     Foi uma semana emocionante, de encontros,reencontros,recordações e de rejuvenescimento.Onde visitamos as famílias do bairro, com a Bandeira do Divino Espirito Santo. Com tríduo  e no domingo com cavalgada,benção dos cavalarianos, Missa Festiva do Padroeiro,delicioso almoço comunitário e a tarde  com roda de viola.
     Esta comunidade faz parte de minha vida pessoal,ao mesmo tempo particular e o meu trabalho pastoral,junto as pessoas pobres e humildes deste bairro. Vila surgida no ano de 1989,através das ocupações urbanas e  de luta por moradia,que reuniu famílias que fugiam do aluguel,sem tetos com os migrantes vitimas do êxodo rural.
    Havia,estado no seminário entre 1993-1994,escola vocacional.Onde fui embebido pelo ideal franciscano-clareano,como as leituras  da Teologia da Libertação de Leonardo Boff, Frei Betto, Gustavo Gutierrez Merino ( 1928-2024), Pablo Richard ( 1939-2021), Jon Sobrino e de seus companheiros mártires da UCA ( 1989). E dos documentos de Puebla ( 1979) e Santo Domingo (1992).
     Mas, as experiencias de inserção popular de religiosos e religiosas que trocavam as comodidades dos conventos e mosteiros para viver no meio do povo pobre e trabalhador dos bairros e áreas rurais.
     Viver na prática uma opção evangélica pelos pobres e ir atuar em comunidades carentes.
      Este desejo veio também após conhecer em Bagé ( RS) a experiencia de um rapaz leigo catequista o Denilson. Trabalhava de pedreiro e todos os sábados a tarde s deslocava de seu bairro Santa Flora até o Prado Velho na periferia ,onde pedalava seis quilômetros para catequizar crianças e adolescentes.
     Denilson da Paroquia São Judas Tadeu, pedalava, não se " importando com as intempéries do tempo".
      Ele me cativou e ao mesmo tempo, me inspirou e aquela experiencia levei para a Paróquia São José Operário do Bairro Fragata de Pelotas (RS).
     Fui designado pelos Freis Capuchinhos da Paróquia e Fraternidade São José. Os freis Valdivino Euri Salvador, Genésio Antônio Fracasso, Doraci Antônio Tartari e Nilson Binda, para atuar nesta comunidade no dia 16 de Abril de 1995.
     No dia 22 de Abril, cheguei acompanhado pelos Freis Edson Manuel ( 1963-1996) e Amarildo Roque Ferrari.
     Para iniciar o trabalho pastoral como catequista com crianças e adolescentes do bairro. Chego numa comunidade desprovida, onde a catequese,preparação do Sacramento do Batismo e celebr ações, Missa eram realizado nos pátios das casas e num beco.
     A catequese iniciava no inicio do ano e não tinha continuação,sem ter um catequista fixo. Acabei, me tornando catequista da Primeira Eucaristia e coordenador da catequese e celebrava a celebração da Palavra no segundo sábado.
     Neste tempo, tenho auxilio de uma amiga talentosa que se descobriu, como educadora entre aqueles adolescentes e a vontade de transformar o mundo,através da Filosofia,amiga Verônica Sarto.
 Que me ajudava nas celebrações e catequese.
      Visitávamos as famílias com a bandeira do Divino, assim como nas peregrinações do Quadro-Imagem de Nossa Senhora de Guadalupe.
      A procissão de Nossa Senhora de Guadalupe,para a Vila Carvalho ou Governaço,era o esquenta para a procissão noturna a pé ao Santuário de Guadalupe na Cascata, distante 25 quilometro da área urbana de Pelotas (RS).
    Quando cheguei, o bairro não tinha saneamento básico, rua em péssimas condições de trafegabilidade,falta de eletricidade e de água potável, tinham que pegar o transporte público na avenida Cidade de Lisboa.
     Os encontros devocionais, catequese, celebrações e Missas eram realizadas nas casas e ultimamente na casa de dona Eva Braga.
       Até que Frei Valdivino Salvador ( 1994-2000), compra um terreno no dia 4 de Julho de 1995, para ser a sede da comunidade. Coordenada esta compra pelo Pároco Frei Valdivino que contou com ajuda financeira da Província Capuchina do RS e da Paróquia São José.
      Aos poucos a residencia se transforma em capela,hoje com salão de festas com a contribuição e dedicação da população local.
     Tinhamos trinta crianças e adolescentes, muitos desistiram ou simplesmente não era este o seu caminho. Um dia desolado fui conversar com o Frei Valdivino que me encorajou: " Que importa é a qualidade e não a quantidade".
     Após,aquela etapa formativa da catequese, tivemos em 1996 a Primeira Eucaristia de Angelica, Darlã, Mateus, Emir e Rosa.
      Os pais e familiares das crianças e adolescentes,assumiram a comunidade,ampliando-a. Se engajando nos serviços litúrgicos e sócio transformadores. Como os desenvolvidos pela Pastoral da Criança ( PACRI), Caritas, Pastoral Operária ( PO), Grupo de Geração de trabalho e renda " Sou Feliz é na Comunidade" e o " Programa Fome Zero" e hoje na cozinha solidaria do MTD ( Movimento de Trabalhadores e Trabalhadoras por Direitos).
      Além de construírem uma residencia, para uma família em situação de vulnerabilidade social. Que contou e mobilizou a solidariedade e participação da população local que ajudou e pegou junto.
    Comunidade esta que hoje segue em frente coordenada por mulheres fortes e de fibra como a Rosa, Ana Dalva, Deia, Madalena, Vânia, Madelaine, Luisa, Laísa e agora se incorpora a Fernanda.
     O Júlio e a Fernanda, jovens, uma nova geração que se une e continuará está linda caminhada na qual teve inicio em frente da residencia do seu Osmarino, onde foi realizado o primeiro batizado naquele ano de 1989.
     Junto ao povo da CEB Divino Espirito Santo,eu fui transformado. Uma coisa é falar em defender os pobres, ter uma visão assistencialista e pietista.
     Chegar se impondo, mesmo com as melhores das intenções sem ouvi-los, nem conhecer sua realidade. Mas sentar com eles, visita-los, conversar e entrar em suas casas, conhecer sua realidade,aspirações,desejos,esperanças,dores e perspectivas.
     Mergulharmos em sua realidade e deixarmos,ser transformado por ela e por eles. Os humildes e os simples me ajudaram a ser um ser humano melhor e a ler o Evangelho de Jesus Cristo.
      Ao falar em fazer , viver a opção preferencial pelo pobres é como diz a amiga Verônica Sarto.
     " Fazer opção pelos pobres, não é fazer turismo da pobreza, mas é fazer a opção preferencial pelos pobres é que tenham meios, acessos e condições para que as pessoas saiam de sua miséria".
      A comunidade Divino Espirito Santo é uma " comunidade lutadora,com consciência de fraternidade e mútua ajuda".
    

